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A fé será a maior prote-
ção nas tempestades 

da vida! Pessoas sem fé são 
pessoas frias, calculistas e 
sem a harmonia necessária 
para lidar com a espiritua-
lidade. É a confiança pro-
funda, a crença firme em 
algo ou em alguém, mesmo 
sem a necessidade de pro-
vas e evidências. Entendo 
que é a crença em Deus, 
a aceitação das verdades 
espirituais e a entrega pes-
soal à figura divina. A Bíblia 
define a fé como a certeza 
de coisas que não se veem, 
mas que são esperadas. 
Religiões ensinam que a fé 
verdadeira se mostra atra-
vés de atitudes, bondade 
e amor ao próximo. No 
sentido geral, dizemos que 
fé é esperança, convicção 
íntima de que dias melho-
res virão, especialmente em 
momentos de dificuldade. 
Pode significar crédito e 
lealdade nas relações hu-
manas.

Com sabedoria, a usamos 
como metáfora simples 
de poder espiritual gigan-
tesco! Podemos comparar 
nossa fé a um guarda-chu-
va. Quando a chuva cai, o 
guarda-chuva não fará a 
tempestade parar, mas ele 
protege e ajuda a atravessar 
o temporal em segurança. 
A fé em Deus não blinda 
a vida dos desafios diários 
a serem enfrentados, mas 
nos dá a força, a paz e a di-
reção necessárias para ca-
minhar sem nunca perder 
a esperança. É inspirador 
envolver-se nesta compara-
ção. O cronista faz o papel 
de comunicador e espalha 
mensagens de renovação 
espiritual. Em dias de tem-
pestade, lembrar que o 
Senhor é o abrigo seguro 
muda toda a perspectiva. A 
fé sustenta e impulsiona a 
seguir em frente de cabeça 
erguida. Como é bom ouvir, 
ler e dizer o seu “Amém”, 

acolhendo bênçãos para 
o dia.

Pense na hipótese de a 
chuva lavar a cidade intei-
ra. A tempestade anuncia-
da e confirmada com vento 
frio tremulando janelas... 
Lembro-me do que se fazia 
antigamente. Na igrejinha 
do bairro, padres e pastores 
reuniam os fiéis para uma 
vigília especial. Era preciso 
pedir a Deus para conter as 
águas, proteger as colheitas 
e não transbordar o rio. A 
igreja lotada. Centenas de 
vozes se uniam em cân-
ticos fervorosos. Aos pés 
do altar, de mãos postas, 
olhos fechados, lágrimas e 
promessas. Fazia-se o mes-
mo nos períodos de seca 
e orava-se coletivamente 
para pedir chuvas. Todos 
compartilhavam do mesmo 
desejo e da mesma certeza: 
a fé moveria céus e terras 
para impedir a catástrofe.

Ao fim da celebração, vi-
nha a bênção e a multidão 
saía já vendo o seu pedido 
atendido. Crianças e adul-
tos, fervorosamente felizes 
porque suas preces deram 
certo. Entre centenas de 
adultos com dogmas, ora-
ções decoradas e fervorosa 
convicção, uma criança 
portava o guarda-chuva. 
Adultos pediram a Deus 
que a chuva viesse ou pa-
rasse, convenceram o céu 
a se adaptar aos medos e 
tinham fé de que iriam ser 
atendidos em seus pedidos. 
Crianças, na simplicidade 
da infância, queriam ver o 
resultado da sua prece. Se 
fossem atendidas por Deus 
ou não, estavam ali prontas 
para se abrigar da chuva.

Essa pequena analogia 
escancara o grande dilema 
do espírito humano: a dife-
rença entre a fé da palavra, 
na mensagem proferida, e 
a fé de ter o guarda-chu-
va protetor. A primeira 
é abstrata, performática, 

cheia de palavras bonitas 
e conceitos teológicos. É 
a fé que consola enquan-
to mantemos os pés bem 
fincados no cinismo do 
comum. Dizemos que acre-
ditamos no amanhã, mas 
não preparamos o terreno. 
Pedimos coragem, mas 
não damos o primeiro pas-
so. Oramos pela paz, mas 
saímos da igreja armados 
até os dentes em nossas 
intolerâncias.

A fé do menino de guar-
da-chuva é prática, con-
creta e, acima de tudo, 
vulnerável. Ela não exige 
grandes espetáculos, mas 
exige atitude. Ter fé não 
é garantir que o céu con-
tinuará azul, nem que a 
chuva continuará. É ter a 
coragem de sair de casa 
equipado para a tempes-
tade, confiando que há um 
propósito em cada barulho 
do trovão. Tem-se a certe-
za da espera do milagre, 
mas põe-se a postos, com a 
mesa posta. O poder espi-
ritual verdadeiro não está 
em fazer chover ou parar 
de chover; isso pertence à 
natureza e ao mistério.

O verdadeiro poder está 
no gesto simples de car-
regar o guarda-chuva sob 
o sol a pino, suportando 
o riso dos céticos quando, 
no fundo, não se sabe se 
o tempo vai virar. Então, 
ter fé é saber que a prece 
não mantém os pés secos 
a qualquer custo, mas en-
sina a caminhar no tem-
poral sem perder o rumo. 
Essa metáfora é poderosa 
justamente porque tira a 
fé do campo do discurso e 
a joga direto para o cam-
po da atitude. Às vezes, 
a maior demonstração de 
convicção interior não está 
nas grandes palavras, mas 
nos pequenos gestos silen-
ciosos que fazemos no dia a 
dia. Com fé, siga em frente, 
amigo leitor.

Comercialização
Depto. Comercial e Marketing

comercialenfoquepopular@gmail.com
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A FÉ E O GUARDA-CHUVA
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COMO FICA A COMPOSIÇÃO 
DA CÂMARA FEDERAL

AV.  Coronel João Fernandes, 580 - Sala 02
Bairro Urussanguinha - Araranguá/SC

(em frente à pista de de skate)
Fone: (48) 999 551 628 

ADVOCACIA CÍVEL, EMPRESARIAL e ELEITORAL

NOMES PARA ALESC
PL (12 a 15) – Ana Cam-

panholo, Jessé Lopes, 
Marcius Machado, Alex 
Brasil, Camilo Martins, 
Carlos Humberto, Ivan 
Naatz, Jair Miotto, Marcos 
da Rosa, Junior Cardoso, 
Oscar Gutz, Guilherme 
Colombo. As demais vagas 
estarão entre Delegado 
Ulisses Gabriel, Bruno 
Souza, Mário Hildebrandt, 
Massoco e Maurício Pei-
xer. Num terceiro bloco 
temos ainda Chica do Es-
cudlark, Leandro Sorgatto, 
Saulo Sperotto, Coronel 
Mocelin, Juliana Maciel e 
Sargento Pacheco.

PT/PCdoB/PV (4 a 6 va-
gas) – Luciane Carminatti, 
Padre Pedro, Fabiano da 
Luz e Neodi Saretta. Se 
conquistar a quinta e/ou 
sexta vagas elas serão 
ocupadas por um destes 
nomes: Arlindo Rocha, 
Jean Volpato, Bia Vargas e 
Paulo Eccel. 

MDB (4 a 5) – Mauro 
de Nadal, Jerry Comper, 
Fernando Krelling, Tiago 
Zilli. E ainda concorrem 
Emerson Stein, Emerson 
Maas, Adilson Giraldi e o 
delegado Jorge Koch.

Republicanos (2 a 3) – 
Sérgio Motta e Lucas Ne-
ves. Outros nomes bus-
cam mais uma ou duas va-
gas: Gerri Console, Edson 
Piriquito, Jean Kuhlmann, 
Acélio Casagrande e André 
Moser.

Federação PP/União Bra-
sil (4 a 6 vagas) - Gean 
Loureiro (UB), Sergio Gui-
marães (UB) e Vicente 
Caropreso (UB), Altair Silva 
(PP), Pepê Collaço (PP), Sil-
vio Dreveck (PP), Evandro 
Scaini (PP) e Parisotto (UB). 

PSD (2 ou 3) – Mario Mot-
ta, Napoleão Bernardes e 
Clésio Salvaro. Na briga 
ainda, Nilso Berlanda, José 
Thomé e Marlene Fengler.

BANCADAS MENORES
Podemos (1) – Osmar 

Teixeira, Fábio Botelho, 
Pedro Santacannabis ou 
Sargento Floriano. 

PDT (1) – Rodrigo Minot-
to. E devem ter votação 
expressiva Rodrigo Buli-
gon, Gui Pereira e André 
Guesser. 

Cidadania/ PSDB (1) – 
Marcos Vieira precisa 
muito esforço para se 
reeleger. 

PRD (1) – Ricardo Alba; 
Novo (1) – Matheus Ca-
dorin; Psol (1) – Marquito 
(Psol).

Missão – Jairo Fortunatto, 
de Criciúma, pode ser um 
nome caso o Missão con-
siga furar a bolha e chegar 
a Alesc.

CENTRO DIREITA
Republicanos pode conquistar até 2 vagas com 

Jorge Ghoetten e Geovania de Sá, mas atenção 
ao ex prefeito de Balneário Camboriu, Fabrício de 
Oliveira, ao ex deputado Dirceu de Mattos e ainda 
ao jornalista Paulo Alceu (que pode ser o fato novo 
desta eleição).  

O PSD busca 1 a 2 vagas com Júlio Garcia - Presi-
dente da Assembleia Legislativa, e o ex governador 
Raimundo Colombo – que tentou 2 vezes (2018 e 
2022) voltar ao Senado, mas não chegou. A tendência 
é que Garcia figure na lista dos 6 mais votados entre 
todos os candidatos. Colombo, deve disputar a vaga 
nas sobras eleitorais.

O Podemos fez a chapa focada em eleger a depu-
tada estadual e ex prefeita de Bombinhas, Paulinha. 
Outros nomes pra ficar de olho, são Rosiney Horácio 
e Bismark do Canal Hipócritas

O Novo, que tem Gilson Marques em segundo 
mandato, deve garantir sua reeleição e ainda ficar 
de olho em 2 vereadores: Rodrigo Livramento e Bia 
Borba (porque tem ligação com o deputado Nikolas 
Ferreira.  

O MDB deve levar 2 cadeiras: Valdir Cobalchini, 
Rafael Pezenti e Rodrigo Coelho estão no páreo.

A Federação União Progressista (UB/PP) pode-
rá eleger 1 ou 2 deputados. José Milton Scheffer 
(PP) tende a ser o mais votado e Fábio Schiochet 
(União Brasil), depois de 2 mandatos, deve entrar 
na segunda chamada. Não Federação não podem 
ser descartados ainda os nomes do ex governador 
Carlos Moisés (União Brasil); ex deputada Angela 
Amin (PP); ex deputado Coronel Armando (PP) e 
Débora Parisotto (União Brasil) – pela ligação com 
os evangélicos.

PELA ESQUERDA
Além de Ana Paula Lima e Pedro Uczai, do PT, caso 

conquiste a terceira vaga, Giovana Mondardo (Pc-
doB) deve ser o nome eleito, mas disputa com Carla 
Ayres e Vanessa da Rosa. Pela Federação Psol/Rede, 
quem corre por fora é o Professor Elson. 

CHANCES RARAS 
A federação Cidadania/PSDB - que colocou 3 can-

didatos a federal; e a Democracia Cristã que colocou 
17 nomes; e a Federação PRD/Solidariedade ainda 
tenta cavar uma vaga na última sobra. Outras siglas, 
como o Avante, que colocou 17 nomes também deve 
ficar de fora. 

Pelo Missão, o nome que tenta este espaço é Felipe 
Barcelos. 

A coluna traz hoje uma proje-
ção sobre os possíveis eleitos 

para a Assembleia Legislativa de 
Santa Catarina (40) e Câmara dos 
Deputados (16) nas eleições que 
acontecem no domingo. Por isso, 
é preciso observar o tamanho do 
momento em prol da onda an-
tipetista que toma conta de boa 
parte do Brasil, com exceção do 
Nordeste, onde Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) tem sua maior base 
política. Fato que também pode 
ser visto em algumas das capitais 
onde Lula deverá receber menos 
votos do que Flávio Bolsonaro 
(PL). Em Santa Catarina a tendên-
cia é que a direita e centro direita 
mantenham até 13 cadeiras. O 
PL, que tem 7 deputados, deve 
eleger entre 6 e 8 deputados fe-
derais; o Republicanos, que tem 2 
deputados, pode manter as duas 
cadeiras ou perder 1 e ficar com 
apenas 1, ou até conquistar uma 
terceira cadeira; o MDB, que tem 
3 cadeiras, deve trabalhar muito 
para conquistar 2 vagas; o Novo, 
que possui um deputado federal, 
pode passar a ter até 2; a Federa-

ção PT/PcdoB/PV pode manter as 
2 ou levar até 3 cadeiras; o União 
Brasil, federado com o PP, pode 
manter 1 cadeira ou conquistar 2. 
Expectativa para o PSD, que tinha 
2 deputados, e pode ter 2, ou ao 
menos 1, o que é mais provável. 
Outra expectativa é o Podemos, 
que fez uma nominata para ten-
tar eleger a deputada Paulinha. 
Um cenário mais provável é de 
termos PL com 7, PT/PcdoB com 
3, MDB com 2, Republicanos com 
1, Novo com 1, PSD com 1 e o Po-
demos 1. Nesta lógica, a cadeira 
de número 16 é fruto de disputa 
entre PL (6/7); o Republicanos 
pela segunda vaga (1/2), MDB pela 
segunda vaga (1/2) e Podemos 
para ter uma deputada (0/1). Estas 
chapas devem ficar fora porque 
tem que chegar a 250 mil votos 
para garantir uma cadeira direto; 
primeira sobra com 200 mil votos 
na legenda e candidato com pelo 
menos 50 mil votos; mas pensam 
em entrar num cenário que con-
quistam a vaga na segunda sobra, 
com pelo menos 25 mil votos (com 
mínimo de 10% de votos).

PARTIDO LIBERAL  

A maior bancada deverá ter 6 - como aconteceu em 2022, mas pode 
até chegar a 8, caso a onda 22 invada as urnas mais uma vez. O PL, 

que perdeu Jorge Goetthen porque Jorginho Mello (PL) queria o controle 
do Republicanos, trouxe ainda Ricardo Guidi e Ismael dos Santos do 
PSD. A dúvida é saber quem irá ser o mais votado destas eleições, se 
o filho 04 de Bolsonaro, Jair Renan, ou Júlia Zanatta, posto de Carol de 
Toni (PL) em 2022. Devem se reeleger ainda Daniela Reinehr, Daniel 
Freitas e Ismael dos Santos. A sexta vaga pode ser de Sargento Lima. 
Uma sétima e oitava vagas devem ser disputadas por Ricardo Guidi e 
Zé Trovão. Nomes que tem trajetória política como os deputados Joao 
Paulo Kleinubing e Valdir Colatto, e a vereadora Manu Vieira devem 
merecer atenção. 
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Documento oficial com 
foto, proibição de eletrônicos 
na cabine e a sequência de 
seis votos na urna exigem 
atenção dos eleitores

Por TSE

Com a proximidade das Elei-
ções 2026, os eleitores devem 
ficar atentos às orientações 
da Justiça Eleitoral para ga-
rantir uma votação tranquila. 
O primeiro turno ocorrerá no 
dia 4 de outubro e o segundo 
turno, onde houver, em 25 de 
outubro. Em ambas as datas, 
as seções funcionam das 8h às 
17h pelo horário de Brasília, ca-
bendo aos eleitores de estados 
com fusos horários distintos 
observarem o horário local 
correspondente.

Para ter acesso à urna, é 
obrigatória a apresentação de 
um documento oficial com foto, 
como RG, Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH), passaporte, 
Carteira de Trabalho física ou a 
Carteira de Identidade Nacio-

ELEIÇÕES 2026: CONFIRA O GUIA COM AS PRINCIPAIS 
REGRAS E DOCUMENTOS PARA O DIA DA VOTAÇÃO

Evento gratuito acontece no 
dia 7 de outubro e reunirá 
seis autores regionais, com 
espaço especial para fotos 
profissionais

Araranguá
 

A OAB Subseção Araranguá 
realiza, no dia 7 de outu-

bro de 2026, às 19h, a 1ª edi-
ção do Letras da Advocacia. 
O evento foi concebido como 
um espaço de exposição e 
valorização dos profissionais 
do Direito que também se 
dedicam à literatura e à publi-
cação de obras autorais.

A iniciativa busca proporcio-
nar à comunidade e à classe 
jurídica uma oportunidade 
de conhecer diferentes tra-
jetórias, livros e linguagens 
daqueles que encontram na 
escrita literária uma forma 
de expandir a expressão de 
conhecimentos, vivências e 
histórias que vão além dos 
tribunais.

Nesta primeira edição, o 
encontro contará com a 

presença dos escritores e 
advogados:

* Alisson Messias da
Rocha da Silva
* Aulus Eduardo
Teixeira de Souza
* Danielle Leite Ferreira
* Ezio Camilo Rocha
* Ricardo Feliciano dos Santos
* Sérgio Roberto
Schmitt Cardoso

O presidente da OAB Subse-
ção Araranguá, Rafael Olivei-
ra, destaca que a advocacia 

Araranguá reúne primeiras 
e vice-damas da Amesc para 
fortalecer integração regional

A reunião Teve como objetivo fortalecer a integração 
entre as representantes dos municípios e alinhar o cro-
nograma de atividades

Araranguá 

A primeira-dama de Araranguá, Dione Cesa, e a vice-dama, 
Dirlene de Oliveira, promoveram, nesta quarta-feira (30), 

um encontro com primeiras-damas e vice-damas dos muni-
cípios que integram a Associação dos Municípios do Extremo 
Sul Catarinense (Amesc).

Realizada no Centro Multiuso de Araranguá, a reunião foi 
conduzida por Dione Cesa e teve como objetivo fortalecer a 
integração entre as representantes dos municípios e alinhar 
o cronograma de atividades do grupo.

Troca de experiências
Durante o encontro, as participantes conheceram os traba-

lhos desenvolvidos pelos clubes de mães, além das vestimen-
tas confeccionadas para a Parada de Natal. A atividade permi-
tiu apresentar iniciativas realizadas no município e valorizar 
o talento, a criatividade e o envolvimento das comunidades.

A programação também proporcionou um espaço para a 
troca de experiências entre as representantes dos municípios 
da região, possibilitando o compartilhamento de iniciativas e 
projetos desenvolvidos em diferentes comunidades.

Próximos encontros
Durante a reunião, também foi definido o cronograma das 

próximas atividades do grupo. Os encontros serão realizados 
nos demais municípios que integram a Amesc, promovendo 
a circulação das representantes pela região.

A iniciativa busca ampliar a troca de experiências, fortalecer 
parcerias e incentivar ações voltadas ao desenvolvimento so-
cial e comunitário dos municípios do Extremo Sul catarinense.

OAB ARARANGUÁ PROMOVE 1ª EDIÇÃO DO "LETRAS DA 
ADVOCACIA" PARA CELEBRAR ADVOGADOS ESCRITORES

nal (CIN). O e-Título também é 
aceito para identificação, des-
de que o perfil do usuário no 
aplicativo já exiba a fotografia. 
Documentos oficiais vencidos 
continuam válidos, desde que 
permitam reconhecer o eleitor. 
Certidões de nascimento ou ca-
samento, Carteira de Trabalho 
digital e o título de eleitor em 
papel não serão aceitos como 
comprovante de identificação.

Antes de entrar na cabine de 
votação, o eleitor deverá des-
ligar e entregar aos mesários 
qualquer aparelho eletrônico, 
incluindo celulares, câmeras e 
filmadoras, de forma a preser-
var o sigilo do voto. A utilização 
de lembretes em papel com os 
números dos candidatos — a 
famosa "colinha" — é permitida 
e incentivada para agilizar o 
atendimento.

Neste pleito, a votação segui-
rá uma sequência rígida de seis 
escolhas na urna eletrônica:

Deputado Federal (4 dígitos)
Deputado Estadual ou Distri-

tal (5 dígitos)
Primeiro Senador (3 dígitos)
Segundo Senador (3 dígitos 

— em candidato diferente do 
primeiro)

Governador (2 dígitos)

Presidente da República (2 
dígitos)

A Justiça Eleitoral recomenda 
a conferência atenta da foto, 
nome e número do candidato 
na tela antes do acionamento 

da tecla "Confirma". Vale lem-
brar que votos brancos e nulos 
são registrados apenas como 
manifestação de desinteresse 
e não entram no cálculo dos 
votos válidos.

e a literatura mantêm uma 
relação histórica e natural. "A 
advocacia é uma profissão 
intimamente ligada ao poder 
das palavras e à sensibili-
dade humana. O 'Letras da 
Advocacia' nasce justamente 
para celebrar a riqueza inte-
lectual dos nossos colegas 
que extrapolam as peças 
processuais e levam sua cria-
tividade, técnica e vivências 
para as páginas dos livros. 

É um orgulho para a nossa 
subseção abrir as portas para 
reconhecer e exaltar esses 
talentos que enriquecem a 
nossa classe e a cultura regio-
nal", afirma.

Além do bate-papo e da 
exposição das obras, os par-
ticipantes do evento contarão 
com um espaço especial pre-
parado para a produção de 
fotos profissionais.
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Enquanto o município 
de Turvo detalha ações 
preventivas e prejuízos 
na Câmara Municipal, 
famílias atingidas em 
Timbé do Sul já podem 
solicitar auxílio do FGTS 
de até R$ 6,2 mil

Amesc

Os municípios do Ex-
tremo Sul catarinen-

se seguem mobilizados 
para mitigar os prejuízos 
e prestar assistência às 
populações atingidas pe-
las fortes chuvas que afe-
taram a região. Em Turvo, 
a Defesa Civil apresentou 
um relatório detalhado 
das ações e dos estragos 
ao Legislativo municipal. 
Já em Timbé do Sul, os 
moradores afetados já 
têm acesso à liberação 
do Saque Calamidade 
do FGTS para auxiliar na 
recuperação dos danos.

Balanço das enchentes 
e prevenção em Turvo

Durante a última sessão 
da Câmara de Vereadores 
de Turvo, o coordenador 
da Defesa Civil Munici-
pal, Jonas Zanette, apre-
sentou um panorama 
completo da enchente 
que atingiu a cidade. Ele 
detalhou as condições 
meteorológicas que pro-

DEFESA CIVIL DE TURVO APRESENTA BALANÇO DE ENCHENTE 
E TIMBÉ DO SUL LIBERA SAQUE CALAMIDADE DO FGTS

vocaram o evento, os 
pontos de alagamento, os 
danos causados à infraes-
trutura e a atuação das 
equipes antes, durante e 
após a ocorrência.

Zanette destacou que 
o monitoramento prévio 
e a emissão antecipada 
de alertas foram funda-
mentais para preparar 
o município e amenizar 
o impacto das águas. 

"A experiência reforça a 
importância da preven-
ção e do planejamento 
permanente", afirmou o 
coordenador, ressaltan-
do o trabalho integrado 
com as demais secreta-
rias municipais e com a 
administração pública, 
que deram suporte com 
equipes e maquinários 
para atender a popula-
ção. A Prefeitura de Turvo 

reforçou que o monito-
ramento das áreas de 
risco permanecerá como 
prioridade constante.

Liberação do Saque 
Calamidade em Timbé 
do Sul

Paralelamente, para au-
xiliar as famílias atingidas 
em Timbé do Sul, o muni-
cípio viabilizou o acesso 

ao Saque Calamidade do 
FGTS após o reconheci-
mento da situação de 
emergência. A modalida-
de possibilita a retirada 
de até R$ 6.220,00 por 
conta vinculada, respei-
tando o saldo disponível e 
os critérios estabelecidos 
pela Caixa Econômica 
Federal.

Para solicitar o benefí-
cio, o trabalhador deve 
possuir saldo no FGTS e 
residir em uma das áre-
as afetadas mapeadas 
pela Defesa Civil e pela 
Prefeitura.

O processo de solicita-
ção é 100% digital e pode 
ser feito diretamente pelo 
aplicativo do FGTS. No 
app, basta acessar a área 
de saques, selecionar a 
opção "Calamidade pú-
blica", informar o estado 
e o município e cadastrar 

uma conta bancária para 
o crédito dos recursos. 
É necessário anexar os 
seguintes documentos:
•	 Documento de identifi-

cação oficial (RG, CNH 
ou passaporte);

•	 Comprovante de re-
sidência em nome do 
trabalhador emitido 
nos últimos 120 dias 
(ou declaração de resi-
dência, conforme mo-
delo disponibilizado 
pela Caixa).

O prazo para efetuar 
a solicitação do Saque 
Calamidade é de até 90 
dias após a publicação 
da portaria federal de re-
conhecimento. A medida 
representa um importan-
te suporte financeiro para 
as famílias que trabalham 
para reconstruir seus 
bens e retomar a rotina 
na cidade.
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Era uma verdadeira dificuldade 
toda vez que precisávamos 

pegar aquele atalho. Se não pas-
sássemos pelo estreito corredor nos 
fundos de nossa casa, o caminho 
até o mercado era bem mais longo 
e ainda tínhamos de enfrentar um 
morro. Só havia duas opções: subir 
o morro ou enfrentar o galo.

Sim, um galo.
Aquele bicho não tinha medo de 

nada. Enfrentava cachorro, gato, 
cavalo e, se aparecesse um leão, 
provavelmente o pobre felino teria 
de correr. Treinado para rinhas, ha-
via se tornado incontrolável. Nem 
o próprio dono conseguia conter 
sua fúria.

Um dia, juntei-me a quatro ami-
gos da minha idade, entre 9 e 10 
anos, para atravessar o corredor e 
encarar o capiroto de penas. Arma-
mo-nos com pedras, paus, cordas 
e correntes. A ideia era simples: 
correríamos juntos e espantaríamos 
o infeliz. O galo nos viu. Nós o 
vimos. Ficamos parados.

De repente, avançamos. Ele tam-
bém. Foi uma batalha sangrenta: 
chutes, pauladas, gritos, sangue, 
penas voando e esporadas. Em 
poucos minutos, cinco meninos 
desciam a rua chorando, enquanto 
o galo permanecia ileso, pronto 
para outra.

À noite, minha avó queria chamar 
o pastor para expulsar a legião que, 
certamente, havia tomado posse 
daquele animal.

Meu avô optou por outra solução: 
comprou o galo.

Depois de muito trabalho, con-
seguiram prendê-lo numa gaiola 
que, na minha opinião, deveria ter 
barras de aço. Naquele domingo, 
nosso almoço foi galo com polenta.

Minha mãe pegou uma coxa, deu 
a primeira mordida e... quebrou o 
dente. Silêncio. Todos se entreolha-
ram. Ninguém mais teve coragem 
de tocar no galo.

Resultado: naquele almoço, o pra-
to principal acabou sendo ovo frito.

Até morto, aquele desgraçado 
era tinhoso.

O GALO DO CÃO

CRÔNICAS DA 
VIDA COISADA

Sa'di
Aniguel

Cronista,
graduando

em Letras e
Pedagogia,
Analista de

Perfil
Comporta

mental.

Publicado pela primeira vez 
em 1847 sob o pseudônimo 

Ellis Bell, O Morro dos Ventos 
Uivantes de Emily Brontë é uma 
das obras mais emblemáticas da 
literatura inglesa. O romance 
se destaca pela sua atmosfera 
gótica, explorando temas de 
amor, vingança, ódio e obsessão 
em um cenário rural sombrio e 
desolado. Embora a obra tenha 
sido inicialmente recebida com 
receio pela crítica vitoriana, por 
seu tom cruel e trágico, ela foi re-
descoberta ao longo dos séculos 
como um dos grandes clássicos 
da literatura ocidental.

A trama gira em torno de duas 
famílias, os Earnshaw e os Lin-
ton, e da intensa e destrutiva 
relação entre Heathcliff e Cathe-
rine Earnshaw. Heathcliff, uma 
criança adotada pela família 
Earnshaw, cresce amargurado 
e profundamente apaixonado 
por Catherine. Sua paixão não 
correspondida o conduz a um 
ciclo de vingança que afeta várias 
gerações.

O romance é narrado através de 
uma estrutura não linear, sendo 
contado por dois personagens 
– o inquilino Mr. Lockwood e 
a governanta Nelly Dean. Essa 
abordagem permite que o leitor 
se envolva na complexidade das 
relações entre os personagens, ao 
mesmo tempo em que mantém 
um certo distanciamento crítico.

O ponto central da obra é a 
relação conturbada entre Heath-
cliff e Catherine, cuja conexão 
transcende o amor romântico tra-
dicional, sendo marcada por uma 
intensidade quase sobrenatural. 
Heathcliff, com sua natureza 
violenta e implacável, desafia a 
imagem do bom-moço, herói ro-
mântico, tornando-se uma figura 
ambígua que oscila entre vítima 
e vilão. Catherine, por sua vez, 
é igualmente complexa, dividida 
entre seu amor por Heathcliff e 
suas ambições sociais.

A ambientação da obra, nos 
ventos implacáveis dos pântanos 
ingleses, reflete a intensidade 
emocional dos personagens. O 
cenário sombrio do Morro dos 
Ventos Uivantes atua como um 
espelho da turbulência interna 

de seus habitantes, contribuindo 
para a atmosfera opressiva e 
gótica da narrativa.

Apesar de sua importância 
literária, O Morro dos Ventos 
Uivantes não é uma leitura fácil, 
sendo erroneamente descrito por 
muitos como uma narrativa de 
amor. O tom sombrio, os perso-
nagens moralmente duvidosos e 
a natureza cíclica da vingança 
podem afastar alguns leitores 
que buscam histórias de redenção 
ou finais felizes. No entanto, a 
narrativa oferece uma análise 
profunda da natureza humana, 
explorando os extremos da pai-
xão e da crueldade.

Eu li, reli e recomendo! 

Boa leitura! 

Mari Vieira 
(Pernambuco, 
01 de julho de 
1990) é uma 
professora 
brasileira, 
escritora de 
ficção históri-
ca e True Cri-
me, roteirista 
do Talkshow 
NaReal. 
Estudante de 
jornalismo, ela  decidiu migrar para o 
ramo de comunicação quando começou 
a escrever a não-ficção sobre o midiático 
feminicídio da jovem advogada Mércia 
Nakashima. Você pode encontra-la em 
suas redes sociais, ou tomando uma boa 
xícara de café. Ela vive em Campinas, 
interior de São Paulo, com as filhas, 4 
pets e o marido. 

ARARANGUÁ SEDIA 14ª EDIÇÃO DO FAN 
2026 COM FOCO EM NETWORKING E 
NOVOS NEGÓCIOSUM CLÁSSICO DE PAIXÕES

E VINGANÇAS

ENFOQUE LITERÁRIO

Evento gratuito será rea-
lizado nos dias 11 e 12 de 
novembro, no Centro Mul-
tiuso; programação inclui 
palestras, feira de negócios 
e sessão de negócios

Araranguá

A Associação Empresarial de 
Araranguá e do Extremo 

Sul Catarinense (Aciva) apre-
sentou à imprensa, na tarde 
desta quarta-feira, dia 30, a 
14ª edição do FAN - Fórum 
Aciva de Networking. O even-
to será realizado nos dias 11 
e 12 de novembro, no Centro 
Multiuso, em Araranguá, com 
entrada gratuita.

A programação reunirá pa-
lestras de Day Titon, da Bally; 
Laine Valgas; Hugo Olivo, da 
La Moda; Cris Werner, da 
New Holland; Jaime Dal Far-
ra, da Resicolor; e Edmilson 
Zanatta, da Farben. Além dos 
encontros com os palestran-

tes, o FAN contará com feira 
de negócios e uma sessão 
de negócios, ampliando as 
oportunidades de conexão 
entre empresas, profissionais 
e empreendedores.

Para o presidente da Aciva, 
Jadiel Boza Della Vechia, o 
evento fortalece o ambiente 
empresarial da região e esti-
mula a troca de experiências. 
“O FAN é uma oportunida-
de para aproximar pessoas, 
compartilhar conhecimento 
e gerar conexões que podem 
se transformar em novos ne-
gócios. Chegar à 14ª edição 
demonstra a importância 
desse espaço para o desen-
volvimento empresarial do 
Extremo Sul catarinense.”

O FAN 2026 é gratuito e será 
realizado no Centro Multiuso, 
em Araranguá, nos dias 11 e 
12 de novembro. As inscrições 
serão gratuitas e deverão ser 
abertas nos próximos dias.
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Ademar Paulo Borges - Balneário Gaivota - 74 anos 
Odilon de Oliveira Cândido - Torres/RS - 66 anos 
José Schardosim da Silva - Araranguá - 60 anos 
Aguinel Lourenço Teixeira - Araranguá - 57 anos
Luan Melo da Silva - Araranguá - 37 anos 
Edmundo Martins Vicente - Maracajá - 82 anos 
Olavo Belmiro Nunes - Balneário Arroio do Silva - 81 anos
José Rogério Flasch Chaves - Balneário Gaivota - 76 anos
 Humberto Ronald Grechi - Turvo - 87 anos 
Reni Stumpf - Balneário Arroio do Silva - 77 anos 
Mauri Cruz - Criciúma - 65 anos 
Osni Medeiros dos Santos - Maracajá - 79 anos 
Wanilda Hahn Monteiro - Araranguá - 95 anos 
Valmir Francisco Damasio - Araranguá - 67 anos 
Rosinha Rabelo Mendonça - 94 anos 
Solange Vieira Nunes - Araranguá - 61 anos 

Araranguá

Um parto de emergência 
mobilizou duas equipes do 
Samu e resultou no nasci-
mento, dentro da ambulân-
cia, de uma menina de 4,4kg 
na noite de quarta-feira (30), 
na localidade de Sapiranga 
em Meleiro/SC.

A gestante, que já estava 
em trabalho de parto avan-
çado, era transportada pela 
equipe do Samu de Turvo 
em direção ao Hospital Re-
gional de Araranguá. Diante 
da evolução do quadro, os 

DENTRO DE AMBULÂNCIA DO SAMU, 
BEBÊ NASCE A CAMINHO DO HOSPITAL 

socorristas solicitaram apoio 
da viatura de Araranguá.

O nascimento exigiu cui-
dados médicos específicos, 
pois a recém-nascida teve o 
cordão enrolado ao pescoço 
do bebê. Apesar da compli-
cação técnica, a manobra foi 
realizada com sucesso pelas 
equipes integradas.

Após o nascimento, mãe 
e filha foram atendidas no 
Hospital Regional de Araran-
guá. Segundo informações 
apuradas pela reportagem, a 
criança e a mãe passam bem. 

Araranguá

A Polícia Civil de Santa Catarina, 
por meio da 1ª Delegacia de 

Polícia de Araranguá/SC, avançou 
nas investigações que apuram uma 
sequência de furtos qualificados 
contra estabelecimentos comerciais 
e mercados no município.

O principal suspeito das ações, 
que já havia sido preso em flagrante 
no início da semana por um novo 
crime, teve a prisão preventiva de-
cretada pelo Poder Judiciário nesta 
segunda-feira (28/09).

O inquérito policial apontava a 
participação do investigado em 
pelo menos quatro arrombamentos 
registrados entre os dias 19 e 29 de 
agosto. Nesses episódios, o crimi-
noso utilizava métodos semelhantes 
para romper obstáculos, forçar 
entradas e invadir os estabeleci-
mentos. Do interior dos comércios 
foram levados peças de vestuário, 
dois drones, quantias em dinheiro, 
maços de cigarro e até uma caixa 
registradora.

A identificação do autor foi possí-
vel após a reunião de provas técni-
cas efetuada pelos investigadores, 
que incluiu laudos periciais dos 
locais arrombados, depoimentos 
de vítimas e análise de imagens de 
câmeras de segurança que flagraram 

as invasões. Durante o interrogató-
rio na delegacia, o homem chegou 
a confessar a autoria de um dos 
arrombamentos.

Com base nas provas, a autoridade 
policial representou pela prisão pre-
ventiva do suspeito em 14 de setem-
bro. Enquanto o pedido aguardava 
análise judicial, o homem voltou a 
ser preso em flagrante pela Polícia 
Militar nesta segunda-feira (28), ao 
ser surpreendido cometendo mais 
um furto na cidade.

No mesmo dia da nova prisão 
em flagrante, o Poder Judiciário 
acolheu a representação da Polícia 
Civil e deferiu o mandado de prisão 
preventiva. A ordem judicial foi 
cumprida diretamente no Presídio 
Regional de Araranguá, onde o 
homem permanece recluso e à dis-
posição da Justiça.

POLÍCIA CIVIL ELUCIDA SÉRIE DE FURTOS 
EM COMÉRCIOS E SUSPEITO É PRESO 

Equipes do Corpo de Bombeiros preci-
saram realizar aberturas nas laterais da 
estrutura para escoar os grãos e acessar 
a vítima; Polícia Científica foi acionada

Turvo

Um grave acidente de trabalho mobili-
zou as equipes de resgate na manhã 

de quarta-feira (30/09), no interior do 
município de Turvo. Um homem de 44 
anos perdeu a vida após ficar submerso 
e inconsciente no interior de um silo de 
armazenamento de arroz. A ocorrência 
foi registrada por volta das 11h35min, 
na Estrada Geral da localidade de Linha 
Ponte Alta.

Acionados para o atendimento, os 
socorristas do Corpo de Bombeiros des-
locaram-se com a viatura de combate a 
incêndio e resgate. Ao chegarem ao local 
e confirmarem a gravidade da situação, os 
bombeiros realizaram o gerenciamento 
dos riscos operacionais para garantir a 
segurança da equipe e viabilizar o acesso 

ao interior da estrutura.
Para possibilitar o salvamento, foram 

confeccionadas duas aberturas nas late-
rais do silo. O procedimento permitiu o 
escoamento gradual do arroz e a conse-
quente redução da densidade e do nível 
dos grãos no interior do reservatório. Com 
a diminuição do volume do material, os 
resgatistas conseguiram abrir caminho e 
alcançar a vítima.

Apesar da rápida intervenção, a vítima 
não resistiu. O local foi imediatamente 
isolado pelas forças de segurança. A 
equipe do Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (SAMU - USB de Turvo) tam-
bém esteve presente prestando suporte 
à operação.

O corpo do trabalhador permaneceu 
no local sob os cuidados da Polícia Mi-
litar até a chegada da Polícia Científica, 
responsável pelos exames periciais e 
pelo recolhimento do cadáver. As causas 
e circunstâncias do acidente de trabalho 
deverão ser apuradas pelas autoridades 
competentes.

TRABALHADOR DE 44 ANOS MORRE 
APÓS FICAR PRESO EM SILO DE ARROZ 
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